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Resumo
A discussªo sobre as vantagens de arranjos produtivos locais para o desenvol-
vimento tecnológico e regional de um país jÆ estÆ bastante amadurecida e do-
cumentada na literatura econômica. No entanto, apesar dos avanços realizados
na identificaçªo e na classificaçªo das aglomeraçıes industriais existentes,
pouco se tem avançado nas razıes que levam aglomeraçıes de um mesmo
tipo a apresentarem dinâmicas diferenciadas. O presente artigo pretende explicitar
as circunstâncias especiais responsÆveis pela diferença de performance entre
dois arranjos similares  o arranjo produtivo calçadista de Nova Serrana e o
arranjo produtivo moveleiro de UbÆ. AtravØs do uso da AnÆlise de Componente
Principal (ACP), foi possível indicar linhas de políticas com Œnfases diferencia-
das para cada cidade, a partir da anÆlise de fatores como tipo de governança,
características urbanas, infra-estrutura, dentre outros.
Palavras-chave
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Abstract
The discussion about the advantages of local productive systems for the
technological and regional development is very well document in the economic
literature.  However, although the identification and classification of existents
local industrial agglomerations have been very well developed in recent years,
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few advances  have been  made on the  understanding about why such
agglomerations have presented differentiate performance. The aim of this piece
is to analyze the special circumstances that are responsible for this difference
through the  study of two similar industrial agglomerations. Using the Principal
Component Analysis it is possible to indicate the adequate economic policy for
each agglomeration based on the features of their governace, millie, infra-structure,
among others.
Os originais deste artigo foram recebidos
por esta Editoria em 28.11.02.
Introdução
A discussªo sobre vantagens de arranjos produtivos locais para o desen-
volvimento tecnológico e regional de um país jÆ estÆ bastante amadurecida e
documentada na literatura econômica. Inœmeros sªo os estudos existentes e
as sugestıes de políticas. No entanto, apesar dos avanços realizados na iden-
tificaçªo e na classificaçªo das aglomeraçıes industriais existentes, pouco se
tem avançado nas razıes que levam aglomeraçıes de um mesmo tipo a apre-
sentarem dinâmicas diferenciadas. O presente artigo nªo pretende criar uma
subtipologia para cada um dos tipos de arranjos produtivos jÆ identificados na
literatura, mas explicitar as circunstâncias especiais responsÆveis pela dife-
rença de performance de dois arranjos similares  o arranjo produtivo calçadista
de Nova Serrana e o arranjo produtivo moveleiro de UbÆ. Tais diferenças devem
balizar açıes pœblicas e privadas que busquem o desenvolvimento econômico
local. Pretende-se, portanto, contribuir para a identificaçªo de fatores
determinantes das dinâmicas dos distintos arranjos, bem como para a formula-
çªo de políticas pœblicas que levem em consideraçªo as especificidades de
cada arranjo. AlØm desta breve introduçªo, compıem o artigo outras trŒs seçıes:
na próxima, efetua-se uma breve discussªo teórica acerca de arranjos produti-
vos (ou clusters). Na seçªo 2, apresentam-se as principais características das
aglomeraçıes em estudo. Na seçªo 3, efetua-se uma anÆlise de componente
principal buscando determinar as similaridades e diferenças entre tais aglome-
raçıes. Por fim, apresentam-se algumas conclusıes.
1 - Arranjos produtivos: aspectos teóricos
A discussªo sobre clusters vem adquirindo uma crescente relevância na
literatura de economia industrial. Esse interesse tem origem nas mudanças
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ocorridas a partir da dØcada de 70 no ambiente competitivo das empresas. Tais
mudanças ocorrem simultaneamente com a emergŒncia de um novo paradigma
tecnológico (baseado na microeletrônica), que impıe um processo produtivo
mais intensivo em conhecimento. Essa tendŒncia Ø observada tanto em indœs-
trias tradicionais, tais como a da pesca no Chile, a dos móveis na Dinamarca, a
tŒxtil na ItÆlia e a de confecçıes em Taiwan e na Tailândia, quanto em indœstrias
modernas, como a microeletrônica no Silicon Valley, nos EUA. Esse processo
Ø reforçado pela liberalizaçªo econômica, que desmantelou as tradicionais bar-
reiras de comØrcio e investimento (Mytelka; Farinelli, 2000; Mytelka, 1987, 1999),
alterando, significativamente, o ambiente competitivo, de uma maneira geral, e
colocando enormes dificuldades para as Pequenas e MØdias Empresas (PMEs).
Para enfrentar esse ambiente globalizado, PMEs locais tiveram que nªo
somente se adaptar crescentemente aos padrıes internacionais de qualidade,
velocidade de resposta e flexibilizaçªo (Schmitz; Nadvi, 1999), mas, tambØm,
aumentar significativamente as formas de cooperaçªo, tanto verticais quanto
horizontais. Esse foi o exemplo pioneiro dado pelas empresas da chamada
Terceira ItÆlia no final dos anos 70. A partir dessa experiŒncia, a comunidade
científica começou a observar que a proximidade física das PMEs propiciava
nªo somente externalidades (ou, como conhecido na literatura de economia
regional, economias de aglomeraçªo), mas tambØm condiçıes para uma
interaçªo cooperativa no sentido da superaçªo de problemas comuns. Tais aglo-
meraçıes sªo chamadas de clusters.
É importante ter claro que, como discutido na literatura teórica de clusters
e distritos industriais, a participaçªo de empresas em aglomerados produtivos,
caracterizados  por  vínculos entre atores localizados  em  um  mesmo  ambien-
te  tais como distritos e pólos industriais, clusters, redes e outros  tem
auxiliado empresas dos mais variados tamanhos e, particularmente, micro, pe-
quenas e mØdias a superarem barreiras ao seu crescimento. As vantagens as-
sociadas a esses tipos de arranjo referem-se à possibilidade de se explorar de
maneira eficaz as eficiŒncias coletivas e/ou a desenvolver economias externas
às firmas (cooperaçªo empresarial, especializaçªo do trabalho, infra-estrutura
coletiva, especializaçªo de serviços, etc.). Nesse caso, o aglomerado produtivo
pode se beneficiar do aumento da capacidade de negociaçªo coletiva de insumos
e componentes, podendo reduzir custos de produçªo e, ao mesmo tempo, exi-
gir um maior nível de qualidade e uma maior especializaçªo das plantas. Troca
de informaçıes tØcnicas e de mercados, emergŒncia de centros de prestaçªo
de serviços, treinamento da mªo-de-obra, criaçªo de consórcios diversos para
compra e venda de bens e de serviço sªo vantagens associadas às caracterís-
ticas típicas de distritos industriais. Tais atividades cooperativas facilitam o de-
senvolvimento de novos modelos, processos e organizaçªo da produçªo, bem
como a criaçªo e o barateamento de campanhas de marketing de produto e a
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distribuiçªo dos produtos tanto no mercado interno quanto no externo. Suma-
riamente, nas palavras de Schmitz e Nadvi (1999, p. 1506),
O argumento Ø que o processo de formaçªo de clusters facilita a
mobilizaçªo de recursos financeiros e humanos, reduz riscos das
etapas de investimento, cria suporte para as firmas e facilita o
fortalecimento de pequenas firmas. É um processo no qual negócios
criados por outros  muitas vezes despropositadamente, algumas
intencionalmente  possibilitam a acumulaçªo de capital e
capacitaçªo (traduçªo do autor).
Entretanto, se, por um lado, existe hoje um crescente acordo sobre o
papel da proximidade na superaçªo pelas empresas, principalmente PMEs, das
restriçıes ao crescimento, possibilitando a elas competirem em mercados dis-
tantes, por outro, existe tambØm o reconhecimento de que a emergŒncia, a
sobrevivŒncia e o crescimento de um cluster nªo ocorre de forma automÆtica
(Schmitz; Nadvi, 1999). Existem circunstâncias especiais nas quais a proximi-
dade pode impulsionar tanto o crescimento industrial quanto a competitividade
de empresas e regiıes. AlØm disso, tais circunstâncias afetam diferentemente
distintas aglomeraçıes industriais, produzindo, dessa forma, trajetórias de cres-
cimento diferenciadas.
A existŒncia de trajetórias distintas para arranjos distintos levou ao
surgimento de uma gama enorme de tipologias de clusters. Nªo Ø o objetivo,
aqui, fazer-se uma revisªo destas. No entanto, para o trabalho em questªo, a
referŒncia a alguma tipologia Ø de fundamental importância e merece alguma
discussªo.
Uma distinçªo inicial pode ser feita entre clusters induzidos por políticas
pœblicas  clusters construídos, tais como as tecnópolis, os parques industri-
ais, as incubadoras de empresas e as Zonas de Processamento de Exporta-
çıes (ZPEs)  e os gerados espontaneamente, por meio de empresas de um
mesmo setor que, histórica e socialmente, se  aglomeram em determinados
espaços. Aqui interessam, particularmente, os de segundo tipo, face aos objetivos
específicos deste estudo. Os clusters espontâneos diferenciam-se por um con-
junto de variÆveis que enfatizam a capacidade dinâmica do arranjo. Essas variÆ-
veis  permitem  criar  uma tipologia  e  caracterizaçªo  como  a  apresentada  no
Quadro 1.
Nªo cabe aqui uma descriçªo pormenorizada dessas características, mas
Ø importante serem salientados alguns aspectos. O primeiro Ø que os clusters
informais e os organizados sªo a forma predominante nos países perifØricos,
sendo os inovativos a forma mais encontrada nos países centrais (Mytelka;
Farinelli, 2000).
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Arranjos ou clusters informais, tal como definido por Mytelka e Farinelli
(2000), sªo, em geral, formados por micro e pequenas empresas, com baixo
nível tecnológico e cujos donos/administradores possuem pouca ou nenhuma
capacidade e formaçªo gerencial e administrativa. TambØm a mªo-de-obra Ø
pouco qualificada, sendo seu treinamento uma prÆtica pouco usual. Face às
pequenas ou inexistentes barreiras à entrada, o nœmero de empresas tende a
ser muito grande, o que, se, de um lado, proporciona uma dinâmica acentuada
na geraçªo de emprego, por outro, dificulta o processo de cooperaçªo interfirmas.
Essa Ø a razªo pela qual a capacidade de mudança de patamar no que tange à
capacidade de inserçªo dinâmica via exportaçıes, de geraçªo de novos proces-
sos e produtos e da própria sobrevivŒncia em mØdio prazo Ø pequena. Esses
arranjos sªo típicos de aglomerados monoprodutores de PMEs, onde o esforço
de imitaçªo se limita à cópia sem adaptaçªo, desprovidos de uma absorçªo
Quadro 1 
Tipologia de clusters 
 





Existência de liderança Baixa Baixo a média Alta 
Tamanho das firmas Micro e pequena PMEs PMEs e 
grandes 
Capacidade inovativa Pequena Alguma Contínua 
Confiança interna Pequena Alta Alta 
Nível de tecnologia Pequena Média Média 
Linkages  Algum Algum Difundido 
Cooperação Pequena Alguma a alta Alta 
Competição Alta Alta Média a alta 
Novos produtos Poucos; nenhum Alguns Continuamente 
Exportação Pouca; nenhuma Média a alta Alta 
FONTE DOS  DADOS BRUTOS: MYTELKA, L.;  FARINELLI, F. Local clusters, 
innovation systems and sustained competiti-
veness. In: ARRANJOS e sistemas produtivos 
locais e as novas políticas de desenvolvimento 
industrial e tecnológico do Rio de Janeiro, 
Instituto de Economia/UFRJ, 2000. p. 4; a 
partir de  UNCTAD (1998, p. 7). 
 
Arranjos produtivos locais informais:...
Ensaios FEE, Porto Alegre, v. 24, n. 1, p. 177-202, 2003
182
direcionada para melhoramento e aperfeiçoamento de produtos que possibilitem
a entrada efetiva do(s) imitador(es) nos nichos de mercado do inovador. Nesse
caso, o ambiente organizacional do arranjo de empresas nªo Ø apenas passivo,
na medida em que nªo Ø capaz de interferir nas trajetórias tecnológicas e nas
estruturas de mercado mundiais, mas tambØm fechado, tendo em vista que sua
Ærea de mercado nªo ultrapassa o espaço regional. As dificuldades de busca de
políticas pœblicas que contribuam para a criaçªo de uma estrutura de governança
e, assim, transformem o ambiente organizacional entre as empresas locais po-
dem resultar na nªo-progressªo desses arranjos produtivos, reforçando sua na-
tureza de subsistŒncia.
Clusters organizados sªo compostos, geralmente, por PMEs, nas quais a
capacidade tecnológica, se nªo estÆ absolutamente up to date com a fronteira,
se encontra em expansªo e, em alguns casos, muito próxima ao estado da arte
em equipamentos e processos. A mªo-de-obra recebe treinamento constante, e
a capacidade gerencial tende a se elevar com o passar do tempo. Contudo a
principal característica desse arranjo Ø sua capacidade de coordenaçªo entre
as empresas. A formaçªo de redes de cooperaçªo interfirmas  direcionadas à
provisªo de infra-estrutura e de serviços e ao desenvolvimento de estruturas
organizacionais vinculadas à soluçªo de problemas comuns  faz elevar tanto
a capacidade de adaptaçªo tecnológica quanto o tempo de resposta às mudan-
ças do mercado. Seu principal problema parece ser a dificuldade de diversifica-
çªo de seu mix setorial em direçªo a atividades geradoras de inovaçªo, com
uma base tecnológica mais ampla e, principalmente, com linkages mais poten-
tes a montante e a jusante no processo produtivo.
Clusters inovativos, como o próprio nome diz, sªo baseados em setores
nos quais a capacidade inovativa Ø a grande chave de seu desempenho. Elevada
capacidade gerencial e adaptativa, nível e treinamento da mªo-de-obra acima da
mØdia, estrutura difundida, vinculaçªo estreita ao mercado externo, alØm de um
elevado grau de confiança e de cooperaçªo entre os agentes fazem com que
esse tipo de arranjo produtivo detenha uma dinâmica diferenciada em relaçªo
aos anteriores. Contudo Ø a capacidade de geraçªo de novos produtos com
respostas imediatas ao mercado a peculiaridade que faz com que mesmo in-
dœstrias tradicionais (tŒxteis, calçados, móveis, etc.) organizadas em distritos
industriais venham demonstrando dinamismo diferenciado nos países em de-
senvolvimento (Mytelka; Farinelli, 2000).
Em suma, podem-se descrever aglomerações produtivas e distritos in-
dustriais   como  arranjos  produtivos  nos  quais  alguns  aspectos, em  maior
ou menor escala, se fazem presentes: (a) forte cooperaçªo entre os  agentes;
(b) identidade  sociocultural; (c) ambiente  institucional; (d) atmosfera indus-
trial; (e) apoio das autoridades locais; (f) existŒncia de instituiçıes de coordena-
çªo; (g) índice de sobrevivŒncia de empresas elevado; (h) dinamismo e competi-
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tividade industrial; (i) fatores locacionais favorÆveis (recursos naturais, recursos
humanos, logística, infra-estrutura); e (j) fortes ligaçıes econômicas entre os
agentes.
Nas palavras de Steiner (1998, p. 1), clusters sªo baseados na aceitaçªo
de que
(...) especializaçªo regional em atividades interligadas de firmas
complementares (...)  e a sua cooperaçªo com as instituiçıes de
pesquisa e desenvolvimento pœblicas, semipœblicas e privadas criam
sinergias, aumentam a produtividade e levam a vantagens econômicas
(...). AlØm disso, regiıes devem se especializar, e políticas devem
criar, desenvolver e dar suporte a tais clusters (traduçªo do autor).
2 - As aglomerações produtivas de Nova Serrana
      e Ubá
TrŒs critØrios bÆsicos orientaram a seleçªo dos casos a serem analisados
no presente artigo. O primeiro critØrio foi a existŒncia de informaçıes (qualitati-
vas e quantitativas) recentes sobre as aglomeraçıes. Pesquisadores do Cedeplar
realizaram, recentemente, extensos estudos sobre as características de algu-
mas aglomeraçıes industriais de Minas Gerais (Crocco et al., 2001a; 2001b;
Lemos et al., 2000). Esses estudos contŒm uma extensa base de dados primÆ-
rios e secundÆrios que permitem a aplicaçªo da metodologia aqui proposta (AnÆlise
de Componente Principal).
O segundo critØrio utilizado foi o de que as aglomeraçıes industriais ana-
lisadas deveriam pertencer a um mesmo tipo de arranjo produtivo (isto Ø, arran-
jos de sobrevivŒncia, central-radial, organizado, etc.). Nesse caso, o tipo
selecionado foi o de arranjos de sobrevivência ou informais, para os quais
existiam informaçıes para dois arranjos distintos (Nova Serrana e UbÆ), permi-
tindo, assim, a comparaçªo de suas características e a identificaçªo de suas
especificidades.1 Na seçªo seguinte, realizar-se-Æ uma anÆlise mais detalhada
desse aspecto.
Finalmente, o terceiro critØrio considerado foi o de que a aglomeraçªo pro-
dutiva deveria pertencer a um mesmo grupo industrial, tal como definido por
Ferraz et al. (1997), de forma que as diferenças nas características e na
performance nªo pudessem ser atribuídas a diferenças setoriais e tecnológicas
marcantes. Novamente, os arranjos calçadista de Nova Serrana e moveleiro de
1
 Para uma descriçªo detalhada das características de cada arranjo, ver  Crocco et al. (2001a;
2001b).
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UbÆ adequaram-se a esse critØrio. De acordo com a classificaçªo utilizada,
eles pertencem ao grupo de indœstrias tradicionais. Tal como explicado por Ferraz
et al. (1997, p. 34),
(...) este grupo congrega as indœstrias que, independentemente do
sistema tØcnico de produçªo adotado (contínuo ou montagem), tŒm
como identidade a elaboraçªo de produtos manufaturados de menor
conteœdo tecnológico, destinados ao consumo final (bens salÆrios).
(...) Na terminologia de Pavitt (1984), sªo setores tecnologicamente
dominados pelos fornecedores de insumos e equipamentos, isto Ø,
sªo consumidores de inovaçıes geradas nos demais setores da
indœstria.
2.1 - A aglomeração produtiva calçadista de Nova Serrana
A origem do pólo calçadista de Nova Serrana  cidade localizada a apro-
ximadamente 120 quilômetros de Belo Horizonte em direçªo ao Triângulo Minei-
ro  remonta à dØcada de 20. Naquela Øpoca, a Cidade encontrava-se na rota
dos retirantes do nordeste. Nova Serrana, que naquele tempo se chamava Cer-
cado (um distrito de Pitangui), era um ponto de parada tanto para imigrantes,
quanto para boiadeiros que desciam para o sul para vender gado. Nesse contex-
to, iniciou-se a produçªo de arreios, uma vez que este era um elemento essen-
cial para os viajantes.
A especializaçªo em um produto de couro serviu de base para a expansªo
da produçªo para outros bens, principalmente botinas, artigo este tambØm bas-
tante demandado pelos retirantes. Em 1940, a primeira fÆbrica artesanal de
botinas foi instalada no Distrito. Observa-se, assim, que o setor calçadista co-
meçou  na  regiªo impulsionado pela demanda. Dado que  a  principal matØria-
-prima utilizada no processo produtivo (couro) era disponível na regiªo  vinha
de Divinópolis, situada à cerca de 40 quilômetros de distância , nªo existiam
barreiras significativas para o surgimento do setor de calçados de couro. Nos
anos 60, jÆ estavam instaladas na Cidade  que havia se emancipado de
Divinópolis em 1954  cerca de 20 empresas. Estas eram pequenas, com uma
mØdia de 10 a 20 empregados. No entanto, a produçªo jÆ demonstrava sinais de
diversificaçªo, concentrando-se na produçªo de mocassins e sandÆlias.
No final da dØcada de 70, existiam em Nova Serrana cerca de 50 empresas
com tamanho mØdio variando entre 40 e 50 empregados. A produçªo nessa
Øpoca ainda se concentrava em artigos de couro. No entanto, no final dessa
dØcada e no início dos anos 80, ocorreu a grande transformaçªo do setor de
calçados da regiªo, com a produçªo local redirecionando-se para a fabricaçªo
de tŒnis. Alguns fatores contribuíram para esse fato, sendo o mais importante o
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boom dos materiais sintØticos no mercado, uma janela de oportunidade (Perez;
Soete, 1988) que foi rapidamente aproveitada pela regiªo. A simplicidade na
produçªo do tŒnis, quando comparada à produçªo de sapatos de couro, explica,
significativamente, a transiçªo deste para aquele. Aliou-se a esse fator o baixo
custo da mªo-de-obra na regiªo, ou seja, fatores do lado tanto da demanda
quanto da oferta se combinaram para propiciar um ambiente favorÆvel à expan-
sªo do pólo calçadista.2
Hoje, a produçªo de calçados em Nova Serrana concentra 37% dos esta-
belecimentos produtores de Minas Gerais. A indœstria de calçados Ø, disparada-
mente, o setor industrial mais importante tanto em Nova Serrana, quanto na mi-
crorregiªo a que ela pertence. A produçªo de calçados e as atividades relacionadas
respondem por cerca de 80% da atividade municipal. Como mostra a Tabela 1,
a indœstria de calçados responde por cerca de 50% do total do nœmero de
estabelecimentos da Cidade. Quando analisado sob o ponto de vista do emprego,
a relevância do setor fica ainda mais evidente. Cerca de 70% do emprego no
Município Ø oriundo da indœstria de calçados. A maioria das empresas Ø de
controle familiar e sªo, em geral, muito pequenas quando comparadas às empre-
sas líderes do setor tanto em nœmero de empregados quanto em faturamento.
No entanto, apesar de pequenas quando comparadas às empresas líderes do
setor nacionalmente, as empresas do setor possuem um tamanho mØdio superior
à mØdia do tamanho das empresas dos demais setores do Município (Tabela 1).
2
 Um fato interessante no surgimento do boom, mas com implicaçıes para o comportamento
do empresariado local, foi a forma como o primeiro empreendimento produtor de tŒnis se
desenvolveu na Cidade. Este produzia, em Nova Serrana, tŒnis falsificados com marcas de
grifes internacionais. Hoje em dia, apesar de a falsificaçªo nªo mais ser relevante, vÆrios
produtores locais lançam produtos com nomes, design e marketing extremamente similares
às marcas internacionalmente famosas (por exemplo, Niske).
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Tabela 1 
 











Número de estabelecimentos ............. 476  947 50,2 
Número de empregos ......................... 6.299 9.223 68,2 
Tamanho médio  do  estabelecimento 
(número de empregados) ................... 13,2 9,7 - 
FONTE: RELAÇÃO SOCIAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS. Brasília: Ministério do 
  Trabalho, 1998. 
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AlØm desses dados quantitativos, o estudo de Crocco et al. (2001a) possi-
bilita classificar o arranjo produtivo calçadista de Nova Serrana como um cluster
informal (Mytelka; Farinelli, 2000), ou como um cluster de sobrevivŒncia de em-
presas de micro e pequena escala (Altenburg; Meyer-Stamer, 1999). De acordo
com tais autores, os clusters de sobrevivŒncia
(...) produzem bens de consumo de baixa qualidade para mercados
locais, principalmente em atividades onde as barreiras à entrada sªo
pequenas. Firmas nestes clusters apresentam muitas características
do setor informal, com produtividade e salÆrios sendo muito inferiores
àqueles das mØdias e grandes firmas. O grau de especializaçªo e
cooperaçªo interfirmas sªo baixos, refletindo a ausŒncia de
especialistas na força de trabalho local, bem como a fragilidade do
tecido social (Altemburg; Meyer-Stamer, 1999, p. 1695).
Tais taxonomias sªo extremamente similares, podendo ser usadas alter-
nativamente.
As características do arranjo calçadista de Nova Serrana que permitem
classificÆ-lo como em arranjo informal (Quadro 1) sªo as seguintes:
a) grande concentraçªo de pequena e microempresas  o tamanho mØ-
dio de firma no arranjo Ø de 8,70 empregados;
b) inexistŒncia de liderança;
c) pequena capacidade inovativa  a cópia de produtos Ø a principal fonte
de informaçªo para a introduçªo de inovaçıes de produto;
d) a atividade principal do arranjo apresenta pequenas barreiras à entrada.
Para se inserir no negócio, Ø necessÆria uma quantidade irrelevante de
capital. De acordo com informaçıes dos produtores locais, com cerca
de R$ 7.000,00 uma pessoa consegue estabelecer sua firma. AlØm
disso, o acesso aos equipamentos e matØrias-primas Ø relativamente
fÆcil, uma vez que representantes dos fornecedores se fazem presen-
tes no cluster devido a economias de escala. Essa Ø uma externalidade
positiva do cluster, pois ela faz com que exista um baixo custo na
procura por clientes;
e) pequena especializaçªo interfirmas e pequena cooperaçªo. Como vis-
to, as relaçıes de subcontrataçªo sªo pouco aprofundadas, restringin-
do-se a respostas aos gargalos na produçªo. Nªo existe, por parte das
empresas, o entendimento de que a especializaçªo pode trazer ganhos
significativos de escala e de escopo. O baixo nível tecnológico do arran-
jo como um todo pode ser identificado como a principal razªo para essa
nªo-especializaçªo;
f) por fim, existe uma alta concorrŒncia entre as empresas, a qual Ø um
fator limitante para a evoluçªo das relaçıes de cooperaçªo.
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Aliam-se a tais características de clusters de sobrevivŒncia dois outros
fatores que marcam fortemente o cluster calçadista de Nova Serrana. O primeiro
diz respeito à localizaçªo dos fornecedores tanto de insumos como de equipa-
mentos. Estes estªo localizados nªo somente fora do cluster, mas distante
dele. Ou seja, a cadeia produtiva nªo Ø inteiramente endogeneizada no cluster.
AlØm disso, a possibilidade de que isso venha a ocorrer Ø bastante remota,
tendo em vista as características do processo produtivo, dos insumos e dos
equipamentos.
O segundo fator refere-se à cooperaçªo existente para o surgimento de
novas empresas. É alto o nœmero de pessoas que deixam a empresa em que
trabalham para abrir o próprio negócio com o auxílio dos antigos patrıes. Essa
Ø uma característica fundamental do tecido social que deve ser levada em conta
quando da elaboraçªo de políticas.
Sintetizando, o arranjo produtivo calçadista de Nova Serrana pode ser
considerado um cluster de sobrevivŒncia de micro e pequenas firmas (ou, alter-
nativamente, um cluster informal), atuando em um setor com pequenas barrei-
ras à entrada. A produçªo Ø essencialmente voltada para mercados menos exi-
gentes, notadamente para as classes C e D, onde a competiçªo por preço Ø o
fator determinante. Em funçªo disso, as exigŒncias tecnológicas para o design
do produto e para o processo produtivo sªo pequenas, facilitando, ainda mais, o
acesso de novos concorrentes. HÆ que se ressaltar que, como mostrou a pes-
quisa de campo, esse padrªo nªo se aplica integralmente às maiores empre-
sas. Estas, apesar de se direcionarem para o mesmo segmento de mercado,
possuem uma maior preocupaçªo com qualidade e, conseqüentemente, com o
nível tecnológico dos equipamentos.
Os níveis de cooperaçªo dentro do cluster ainda sªo fracos, quando com-
parados a outras experiŒncias. Apesar da grande cooperaçªo existente para o
surgimento de novas empresas, ainda nªo existe, entre as empresas do arranjo,
o entendimento dos benefícios decorrentes da cooperaçªo horizontal. Diferente-
mente do aspecto tecnológico descrito acima, essa Ø uma característica que
afeta todo o cluster, independentemente do tipo de empresa, seja ela pequena
ou grande.
2.2 - A aglomeração produtiva moveleira de Ubá
A origem da indœstria moveleira em UbÆ remonta à dØcada de 70 e estÆ
intimamente relacionada com a história de uma grande empresa, a Dolmani, de
propriedade da família Parma, que empregava em torno de 1.200 pessoas. Com
o fechamento da Dolmani, em meados dos anos 70, alguns de seus emprega-
dos decidiram iniciar negócios próprios, aproveitando o conhecimento adquirido
na empresa. Tal fato confirma-se pelos dados dos Censos Econômicos da
Arranjos produtivos locais informais:...
Ensaios FEE, Porto Alegre, v. 24, n. 1, p. 177-202, 2003
188
Fundaçªo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que registraram,
em 1970, 25 empresas e, em 1980, 72 empresas localizadas no Município de
UbÆ. De fato, como destacado no diagnóstico da Adubar (1997), a economia de
UbÆ conseguiu crescer e avançar, em especial, depois dos anos 70, com base
na indœstria moveleira.
A microrregiªo de UbÆ  sem dœvida a mais importante do Estado na
geraçªo de empregos na indœstria de móveis, superando atØ mesmo Belo Hori-
zonte  concentra o maior nœmero de estabelecimentos em Minas Gerais.
AlØm disso, considerando-se a estrutura de produçªo do Município de UbÆ, a
indœstria de móveis Ø disparadamente o setor industrial mais importante, como
mostra a Tabela 2. A produçªo de móveis responde por cerca de 73,4% do
emprego gerado no Município e por 56,6% do nœmero total de estabelecimentos
tambØm do Município, alØm de possuir um tamanho mØdio de empresa superior
à mØdia de tamanho das demais empresas do Município (Tabela 2).
Nªo obstante o alto nível de informalidade do setor em UbÆ  que, segun-
do a Adubar (1997), chegaria a 30% do total do setor , este Ø responsÆvel por
quase 70% da arrecadaçªo municipal (http://www.intersind.com.br) e contribui
com aproximadamente 45% da arrecadaçªo de ICMS do Município (Adubar,
1997).
De acordo com Crocco et al. (2001b), tambØm Ø possível se caracterizar o
arranjo produtivo moveleiro de UbÆ como um cluster informal. As principais ca-
racterísticas desse arranjo sªo:
a) grande concentraçªo de pequenas empresas. Deve ser ressaltada a
presença de empresas  mØdias e grandes  que, embora   significativa-
mente em menor nœmero, possuem uma grande capacidade  de  articu-
laçªo e de influŒncia junto à aglomeraçªo, implicando a existŒncia de
liderança;
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Número de estabelecimentos ............. 248 438 56,6 
Número de empregos ......................... 6.871 9.359 73,4 
Tamanho médio  do  estabelecimento 
(número de empregados) .................. 27,70 21,36 - 
FONTE: RELAÇÃO SOCIAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS. Brasília: Ministério do 
Trabalho, 1998. 
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b) apesar de a maioria dos produtores declararem que a origem do design
de seus produtos Ø própria, menos de 50% das empresas possuem
designers contratados. AlØm disso, a maioria esmagadora das empre-
sas do arranjo nªo possui departamentos de P&D. Esses aspectos
indicam uma pequena capacidade inovativa da aglomeraçªo;
c) apesar da ausŒncia de um centro produtor de bens intermediÆrios para
a indœstria, o acesso aos equipamentos e às matØrias-primas Ø relati-
vamente fÆcil, uma vez que representantes dos fornecedores se fazem
presentes no cluster devido a economias de escala;
d) pequena especializaçªo interfirmas e pequena cooperaçªo;
e) alta concorrŒncia entre as empresas, limitando a  evoluçªo das rela-
çıes de cooperaçªo;
f) por fim, existe um elevado índice de informalidade no setor. Esse ele-
mento dificulta o estabelecimento de relaçıes cooperativas, duradou-
ras e de confiança, necessÆrias para o desenvolvimento produtivo de
todo o cluster.
Tendo em vista essa caracterizaçªo mais geral dos arranjos produtivos de
Nova Serrana e de UbÆ como arranjos de sobrevivŒncia, torna-se necessÆrio
identificar atØ que ponto as relaçıes de interdependŒncia tangíveis e intangíveis
de cada localidade sªo similares ou díspares.3 A anÆlise de tal aspecto Ø de
fundamental importância para o entendimento da dinâmica das duas localida-
des, uma vez que tais relaçıes de interdependŒncia devem estar inseridas
(embedded) em um ambiente local (ou milieu) que atue como facilitador e indutor
das interações coletivas que fazem a ligaçªo entre o sistema de produçªo e a
cultura tecnológica e socioinstitucional. Vale notar, entretanto, que o ambiente
local Ø tambØm criado e recriado por essas mesmas relaçıes de
interdependŒncia tangíveis e intangíveis. Ele Ø, portanto, um recurso ativo mais
do que uma superfície passiva. Reconhecer a dimensªo ativa do espaço local
significa, em suma, reconhecer a relevância das especificidades das inter-rela-
çıes na criaçªo e na recriaçªo do seu próprio ambiente local na determinaçªo
do seu futuro.
Na seçªo seguinte, realiza-se um esforço para identificar e analisar tais
especificidades e sua interdependŒncia com os “ambientes locais” de Nova
Serrana e UbÆ, atravØs  da  aplicaçªo da AnÆlise de Componente Principal Nªo-
-Linear.
3 A diferença entre relaçıes de interdependŒncia tangíveis e intangíveis Ø singular àquela pro-
posta por Storper (1995) entre traded and untraded interdependencies. As primeiras refe-
rem-se a relaçıes físicas de insumo-produto. As segundas, por sua vez, referem-se a
relaçıes interpessoais e cooperativas interfirmas, onde os elementos essenciais sªo infor-
maçıes e conhecimento.
Arranjos produtivos locais informais:...
Ensaios FEE, Porto Alegre, v. 24, n. 1, p. 177-202, 2003
190
3 - Análise de componentes  principais:
     principais resultados
O conjunto de informaçıes corresponde ao utilizado na anÆlise de uma
matriz n x k (42 x 12), onde n Ø o nœmero de empresas entrevistadas em pesqui-
sa de campo nos dois aglomerados produtivos (Nova Serrana e UbÆ) e k Ø o
nœmero de variÆveis ou atributos que expressam as características específicas
de cada indivíduo n. A partir desses dados, pode-se caracterizar e comparar
cada um dos aglomerados produtivos, analisando-se aspectos relativos à esca-
la de produçªo, à inserçªo no mercado, à dimensªo urbana e de infra-estrutura,
alØm daqueles relativos à estrutura de coordenaçªo e de governança entre os
agentes.
Para tanto, utiliza-se, aqui, a tØcnica de anÆlise estatística multivariada
chamada AnÆlise de Componente Principal. Esta tØcnica proporciona uma ex-
plicaçªo conjunta da estrutura de dispersªo interna (variância e covariância) de
um vetor aleatório obtido por meio de combinaçıes lineares das variÆveis origi-
nais. Vale dizer, essa tØcnica permite reduzir o  nœmero de variÆveis, de carac-
terísticas de cada indivíduo a um pequeno nœmero de índices  explicativos (com-
ponentes principais). Uma ACP procura um mínimo de combinaçıes lineares
que possam ser utilizadas para explicar a dispersªo de uma nuvem de pontos
que, geometricamente, caracteriza a matriz de informaçıes bÆsicas originais.
Formalmente, diz-se que uma ACP Ø uma transformaçªo ortogonal de um
conjunto de variÆveis correlacionadas (atributos originais) em um conjunto de
variÆveis nªo correlacionadas (componentes principais).4

































 Um alto nível de correlaçªo entre as variÆveis proporciona uma imperfeiçªo nos valores
estimados para a variância das estimativas dos parâmetros, o que torna os testes de hipó-
tese inconsistentes. Ver Manly (1988).
onde xik  Ø a observaçªo do indivíduo i para a variÆvel k; xk Ø a mØdia da variÆvel
k; s
xk Ø o desvio padrªo da variÆvel k; xip Ø a observaçªo do indivíduo i para a
variÆvel p; xp Ø a mØdia da variÆvel p; sxp Ø o desvio padrªo da variÆvel p.
Se X1, X2, ..., Xk sªo as variÆveis originais para n indivíduos, procede-se a
uma combinaçªo linear dos mesmos, criando-se componentes Z1, Z2, ..., Zk  nªo
correlacionados.
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Formalmente, vem:
Esses componentes principais Zk sªo calculados de forma que o primeiro
componente (Z1) represente a maior parcela da variância (ou da inØrcia total do
conjunto de pontos) do conjunto de variÆveis explicativas; o segundo componen-
te (Z2) represente a segunda maior parcela e assim consecutivamente, com a
vantagem de que os Z  sªo variÆveis nªo correlacionadas por construçªo. Mais
que isso, a variância total das variÆveis originais Ø, por construçªo, igual à variância
total dos componentes Z. As variâncias dos componentes principais Z sªo cal-
culadas a partir dos eigenvalues da matriz de correlaçªo (ou de covariância),
sendo os eigenvectors os valores dos coeficientes para os componentes princi-
pais calculados.
Finalizando, o objetivo de uma ACP Ø representar, simplificadamente, uma
estrutura de dados buscando planos (combinaçıes, componentes) que repre-
sentem e sintetizem a distribuiçªo dos indivíduos n num espaço k dimensional,
ℜk,5 sem que seja necessÆrio um modelo apriorístico.
Procurando adequar a metodologia à nossa base de informaçıes e ao
nosso interesse de interpretaçªo, procedeu-se à AnÆlise de Componente Princi-
pal Nªo-Linear (Non-Linear Principal Components Analysis), usando uma carac-
terizaçªo categórica das variÆveis tal como aplicadas no questionÆrio da pesqui-
sa de campo.
Os resultados estªo apresentados em quadros bidimensionais que plotam
os dois componentes principais (Z1 e Z2) em eixos ortogonais, sendo os pontos
definidos como categorias de resposta das empresas (indivíduos) a cada uma
das perguntas caracterizadas como variÆveis (atributos).
Assim, pode-se avaliar, de forma mais simples e clara, o grau de similari-
dade ou de dissimilaridade entre os aglomerados produtivos. Essas similarida-
des permitem descrever padrıes, caracterizando as aglomeraçıes produtivas
de acordo com as dimensıes anteriormente descritas, a saber, especializaçªo
setorial, escala de produçªo, inserçªo no mercado, infra-estrutura urbana,
governança e grau de coordenaçªo entre os agentes. De forma a facilitar a inter-

















 Analogamente, pode-se tambØm pensar uma distribuiçªo das k variÆveis num espaço n di-
mensional, ´n. Contudo esse nªo Ø o interesse desta anÆlise.
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variÆveis que representem uma das dimensıes de uma aglomeraçªo produtiva.
Tais dimensıes seriam: características urbanas, coordenaçªo e características
de mercados.
A primeira dimensªo a ser analisada serÆ o espaço urbano per se, ou seja,
o locus específico do funcionamento das firmas. Sob esse ponto de vista, pode-
-se classificar o espaço urbano segundo duas grandes dimensıes. A primeira,
uma dimensªo de infra-estrutura física, de equipamentos e de serviços urbanos
que facilitariam, ou nªo, o funcionamento das empresas. Aqui estÆ-se falando
dos bens e dos serviços pœblicos em geral, tais como energia, condiçıes de
transporte, saneamento, telecomunicaçıes, alØm da estrutura de Æreas para
instalaçªo e funcionamento de empresas. Uma segunda dimensªo, esta menos
evidenciada na literatura, diz respeito às chamadas amenidades urbanas, às
características intrínsecas do espaço urbano relacionadas à qualidade de vida e
à oferta de serviços ao setor produtivo. Aqui tŒm-se os serviços eminentemente
urbanos (bancos, postos, etc.), a estrutura de educaçªo em todos os seus
níveis, a dimensªo da segurança urbana, a estrutura de oferta de bens culturais
e esportivos, o aspecto ambiental e de embelezamento urbano, a estrutura de
oferta de habitaçªo, dentre outros fatores.
A Figura 1 mostra o resultado da ACP para a dimensªo urbana. Nesse
aspecto, foi pedido às empresas que avaliassem as seguintes variÆveis: condi-
çıes urbanas da aglomeraçªo (amenidades urbanas); infra-estrutura disponível;
qualidade da mªo-de-obra; e existŒncia de aglomeraçªo industrial. Como pode
ser observado, os dois primeiros componentes sªo responsÆveis por cerca de
62% da inØrcia total do conjunto de dados.
A anÆlise do primeiro componente6 mostra uma clara diferenciaçªo entre
Nova Serrana (
ð  
1) e UbÆ (
ð  
2) para as variÆveis mªo-de-obra e amenidades
urbanas.7 Como se pode observar, Nova Serrana considera tanto a qualidade da
mªo-de-obra local quanto as suas amenidades urbanas como ruins ou, no mÆ-
ximo, razoÆveis. As empresas de UbÆ, por sua vez, avaliam tais variÆveis como
ótimas e/ou boas. A explicaçªo para tal resultado pode ser encontrada em dois
6
 Cada variÆvel poderia assumir os seguintes valores: 1 - ruim; 2 - razoÆvel; e 3 - bom e/ou
ótimo.
7 A leitura do quadro de componentes principais deve ser efetuada diferenciando-se o
posicionamento das variÆveis no que se refere ao eixo de referŒncia delimitador do próprio
componente, isto Ø, o sinal das coordenadas da variÆvel. Mais do que isso, hÆ que se levar
em conta   a magnitude da diferença  entre  o  vetor origem-coordenada  e  o vetor origem-
-projeçªo ortogonal no eixo do componente. Quanto menor essa diferença, isto Ø, quanto
menor o ângulo formado entre a coordenada do componente e a origem (0,0), melhor repre-
sentada estÆ a variÆvel naquele plano. Por sua vez, a magnitude dos autovalores define o
quanto da dispersªo (variância ou inØrcia) da nuvem de pontos estÆ representada sintetica-
mente no componente. Ver Manly (1988).
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fatores. Em primeiro lugar, jÆ existe em UbÆ, fato que nªo ocorre em Nova Ser-
rana, uma escola do Senai voltada para a formaçªo de mªo-de-obra para a
atividade principal da aglomeraçªo, ou seja, o setor de móveis. Esse fator facili-
ta enormemente o processo de treinamento da mªo-de-obra para as empresas
da regiªo, funcionando como um fator aglomerativo. Em Nova Serrana, apesar
dos esforços empreendidos pelo sindicato patronal para fornecer alguns cursos
para treinamento de mªo-de-obra, nªo se encontra, ali, uma integraçªo mais
consolidada entre o sistema educacional profissionalizante e o setor produtivo
local, significando custos adicionais para as empresas no treinamento de sua






































AUTOVALOR ABSOLUTO ACUMULADO 
Componente 1 0,3658 0,3658 












Comp nente 2 (%)
Figura 1
Coordenadas da dimensªo urbana em UbÆ e Nova Serrana  1998
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Em segundo lugar, as avaliaçıes acerca das amenidades urbanas, como
mencionado anteriormente, podem ser explicadas pela dimensªo do Setor
TerciÆrio nas duas regiıes. Como mostra a Tabela 3, a cidade de UbÆ possui,
claramente, uma maior diversificaçªo desse setor, implicando a geraçªo de
maiores economias externas decorrentes da aglomeraçªo urbana.
Tabela 3 
 
Dimensão do Setor Terciário, segundo a atividade, por número de estabelecimentos 









    Nova Serrana    
 Comércio varejista ............................ 408 572 
 Comércio atacadista ......................... 70 178 
 







Comércio  e  administração  de  imó- 








 Transportes e comunicações ........... 48 141 
 
Serviços   de  alojamento,  alimenta- 
ção,  reparação,  manutenção, reda- 














 Ensino .............................................. 12 36 
 






 Total ................................................ 790 1923 
Ubá    
 Comércio varejista ........................... 1 572 2 637 
 Comércio atacadista ........................ 260 319 
 







Comércio  e  administração  de imó- 








 Transportes e comunicações ........... 121 602 
 
Serviços   de  alojamento,  alimenta- 
ção,  reparação,  manutenção, reda- 














 Ensino .............................................. 53 439 
 






 Total ................................................ 2 989 7 079 
FONTE: RELAÇÃO SOCIAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS. Brasília: Ministério do Trabalho, 
              1999. 
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A anÆlise do segundo componente, por sua vez, mostra uma diferenciaçªo
centrada na avaliaçªo da infra-estrutura da regiªo. Enquanto as empresas de
UbÆ avaliam tal característica como ruim, as firmas de Nova Serrana a avaliam
como boa ou ótima. A pesquisa de campo nas duas aglomeraçıes permite
concluir que o principal fator explicativo desse resultado seria a variÆvel estra-
das. Tal quesito foi pessimamente avaliado pelas empresas de UbÆ, principal-
mente as ligaçıes para Belo Horizonte e para Juiz de Fora (saída prioritÆria para
o Rio de Janeiro e para Sªo Paulo). JÆ Nova Serrana  se  encontra bem localiza-
da e servida satisfatoriamente de ligaçıes rodoviÆrias com seus principais mer-
cados.
Finalizando a anÆlise dessa dimensªo, vale ressaltar a similaridade entre
as duas aglomeraçıes na avaliaçªo do quesito importância de pertencer a
um setor consolidado na região (aglomeração). Ambas as aglomeraçıes
avaliaram positivamente tal quesito, o que se pode observar na Figura 1 pelo fato
de tal variÆvel estar representada exatamente na interseçªo dos dois compo-
nentes. Pertencer a um setor consolidado na regiªo significa poder desfrutar
nªo somente de economias aglomerativas, tais como as associadas ao fÆcil
acesso a representantes de fornecedores de insumos e equipamentos, mas
tambØm das vantagens resultantes da proximidade cognitiva (convençıes e ro-
tinas que conectam os agentes e as culturas corporativas; regras e linguagem
para o desenvolvimento, comunicaçªo e interpretaçªo do conhecimento; rela-
çıes interpessoais e contato face a face para a consolidaçªo do aprendizado
coletivo, etc.).
A segunda dimensªo analisada refere-se à relaçªo das empresas da aglo-
meraçªo com seus respectivos mercados. Procura-se, aqui, entender a estratØ-
gia competitiva das firmas atravØs do estudo de variÆveis relacionadas tanto ao
perfil da demanda da empresa quanto à sua estrutura organizacional. As variÆ-
veis selecionadas foram: grau de sofisticaçªo da demanda (perfil da demanda);
fontes de informaçªo em gerenciamento (suporte gerencial); tamanho da firma
(escala); fatores determinantes para o sucesso na comercializaçªo dos produ-
tos (fator de competiçªo); e nível tecnológico do equipamento (maquinÆrio).8 A
Figura 2 mostra os resultados. Os dois primeiros componentes sªo responsÆ-
veis por cerca de 80% da inØrcia total do conjunto de dados.
8  A classificaçªo  de  cada variÆvel ocorre  da  seguinte  forma: para  suporte  gerencial, (1)
nªo utiliza consultores, (2) consultores contratados no local, (3) consultores  contratados
fora da aglomeraçªo; para perfil da demanda, (1) classe E, (2) classes C e D, (3) classes
A e B; para escala, (1) de um a 20 empregados, (2) de 21 a 100 empregados, (3) mais de
100 empregados; para  fator  de  competição, (1) preço, (2) entrega, (3) estilo, qualidade
e/ou marca; para maquinário, (1) atrasado, (2) mØdio, (3) avançado.
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A anÆlise do componente 1 mostra uma diferenciaçªo entre as duas aglo-
meraçıes baseada, fundamentalmente, em duas variÆveis, a saber: escala e
maquinÆrio. Nova Serrana caracteriza-se por firmas micro e pequenas de tama-
nho mØdio de 12 empregados/empresa (RAIS, 1999) e maquinÆrio mØdio ou
atrasado em relaçªo à mØdia nacional. UbÆ, por sua vez, possui firmas maiores
(tamanho mØdio dos estabelecimentos de 28 pessoas por estabelecimento,
sendo que, em móveis de aço e colchıes, esse indicador varia entre 100 e 200)
e equipamentos considerados avançados em relaçªo à mØdia nacional. Dois
fatores explicariam tais resultados. Em primeiro lugar, o processo produtivo de
cada setor (calçados e móveis) permite diferentes níveis de descentralizaçªo da
























































AUTOVALOR ABSOLUTO ACUMULADO 
Componente 1 0,5619 0,5619 
Componente 2 0,2334 0,7953 
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de produto dentro da aglomeraçªo (móveis de aço, móveis de madeira, móveis
tubulares, colchıes, etc.) seria um fator a contribuir para que se observem fÆbri-
cas com um maior nœmero de empregados. Isto porque tais produtos possuem
um maior valor agregado por unidade, o que inviabilizaria, mercadologicamente,
uma escala de produçªo muito pequena, isto Ø, um nœmero reduzido de em-
pregados.
Passando ao segundo componente, pode-se notar, claramente, a relevân-
cia das variÆveis perfil da demanda e fator de competição em sua conforma-
çªo. Analiticamente, verifica-se que as empresas que vendem prioritariamente
para as classes A e B (perfil da demanda 3) possuem uma nítida preocupaçªo
com os aspectos estilo/qualidade/marca como fatores competitivos, sendo o
preço de oferta pouco representativo de sua estratØgia de mercado.
A anÆlise do segundo componente indica o fator suporte gerencial como
elemento importante na diferenciaçªo entre as aglomeraçıes. Como se visualiza
na Figura 2, Nova Serrana utiliza consultores de fora da aglomeraçªo enquanto
UbÆ nªo utiliza esse tipo de suporte gerencial. A explicaçªo para esse fato pode
ser encontrada no tamanho mØdio das firmas de cada caso estudado. Como foi
salientado, Nova Serrana caracteriza-se por micro e pequenas empresas. Como
Ø de amplo conhecimento na literatura, esse tipo de firma em setores tradicio-
nais caracteriza-se, dentre outras coisas, por deficiŒncias gerenciais, criando,
desta forma, incentivos para a busca de consultorias nas mais diversas Æreas.
No caso de UbÆ, esta necessidade Ø menor, visto a existŒncia, na aglomeraçªo,
de empresas de mØdio e grande portes com capacitaçªo gerencial consolidada.
AlØm disso, observa-se uma alta relaçªo entre suporte gerencial e nível de
atualizaçªo tecnológica do maquinÆrio. As empresas de UbÆ, nesse caso, de-
monstram um maior grau de atualizaçªo das tØcnicas de gestªo de equipamen-
tos do que as de Nova Serrana.
Finalmente, analisar-se-Æ a dimensªo cooperativa das aglomeraçıes. Para
tanto, foram utilizadas trŒs variÆveis: escala e existŒncia, ou nªo, de coopera-
çªo com fornecedores e com concorrentes.9 Os resultados da ACP sªo apre-
sentados na Figura 3. Os dois primeiros componentes sªo responsÆveis por
cerca de 79% da inØrcia total do conjunto de dados.
Os resultados sªo esclarecedores. A anÆlise sozinha do primeiro compo-
nente Ø capaz de explicar as diferenças entre as duas aglomeraçıes, essenci-
almente atravØs das variÆveis cooperaçªo com fornecedores e cooperaçªo com
concorrentes. Evidencia-se que Nova Serrana possui esse tipo de cooperaçªo
nos dois níveis, enquanto UbÆ, nªo. A explicaçªo para tal resultado deve ser
encontrada na estrutura de governança de cada arranjo produtivo.
9 Nesse caso, a classificaçªo de cada variÆvel ocorre da seguinte forma: 1 - nªo-existŒncia
de cooperaçªo e 2 - existŒncia de cooperaçªo.
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No caso de UbÆ, a governança estÆ centrada na existŒncia de uma empre-
sa líder  a fÆbrica de armÆrio de aço Itatiaia. Essa empresa estÆ no centro de
todas as atividades que visam ao desenvolvimento do setor de móveis na regiªo;
participa da empresa Movimento Empresarial  consórcio das 17 maiores fir-
mas do setor na regiªo , que construiu e administra o parque de exposiçªo da
Cidade  local onde Ø realizada a maior feira de móveis de MG ; participa
ativamente de esforços de capacitaçªo tecnológica de fornecedores locais, alØm
de ter um papel decisivo na representaçªo político-institucional do setor na Ci-
dade e nas esferas estadual e federal. Tal liderança deve-se tanto ao longo
período de tempo em que ela participa do setor na Cidade (desde a dØcada dos
60) quanto ao seu porte econômico  cerca de 2.000 funcionÆrios, sendo o
maior fabricante de móveis de aço da AmØrica Latina. No entanto, o fato de nªo
(%) 
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produzir móveis de madeira  produto típico da regiªo  cria restriçıes signifi-
cativas para a transformaçªo de sua liderança em incentivos para uma maior
cooperaçªo, quer seja com fornecedores, quer seja com concorrentes. O fato
de ser o œnico produtor de armÆrios de aço da regiªo levou a empresa a verticalizar
sua produçªo, dados os elevados custos de transaçıes. Tal característica difi-
culta a essa empresa líder funcionar como um elemento incentivador da especi-
alizaçªo produtiva dentro da aglomeraçªo, como seria o caso de um distrito
centro-radial (Markusen, 1996). Estes apresentam uma estrutura dominada por
uma grande firma compradora, a qual funciona como uma âncora para a econo-
mia regional, com os fornecedores e atividades relacionadas distribuindo-se ao
redor dessa grande firma como aros de uma bicicleta. Nas palavras de Markusen
(1999, p. 32), (...) escalas internas e economias de escopo sªo relativamente
altas, e mudanças de firmas e pessoal, relativamente baixos, exceto em forne-
cedores de terceiro nível ou em grandes transformaçıes na indœstria central
(traduçªo do autor). Ela tambØm observa que distritos centro-radiais podem
exibir cooperaçªo intradistrito, a qual pode incluir:
() esforços em melhorar a qualidade do fornecimento, a reduçªo do
tempo de operaçªo e o controle de inventÆrio pode se estender alØm
das fronteiras, para fornecedores mais distantes. () Notadamente,
falta cooperaçªo entre firmas competidoras para dividir riscos,
estabilizar o mercado e dividir inovaçªo (p. 32-33, traduçªo do autor).
Sintetizando, o fato de a empresa líder do milieu ser a œnica produtora de
móveis de aço na regiªo dificultaria o surgimento de relaçıes cooperativas tanto
com fornecedores quanto com concorrentes. Quanto à variÆvel escala, pode-se
considerÆ-la como um indicador do grau de integraçªo vertical da empresa.
Empresas de maior tamanho realizam um menor nœmero de etapas do proces-
so produtivo e, portanto, criam menores relaçıes de cooperaçªo com os forne-
cedores. De fato, os resultados da ACP mostram que, em Nova Serrana, a
cooperaçªo com fornecedores Ø maior do que em UbÆ. Como visto anteriormen-
te, o tamanho mØdio dos estabelecimentos em UbÆ Ø duas vezes maior (ou 10
vezes, no caso de móveis de aço) que os de Nova Serrana. AlØm disso, a pes-
quisa mostrou que o grau de verticalizaçªo das empresas de UbÆ Ø superior ao
de Nova Serrana.
JÆ o caso de Nova Serrana Ø bastante distinto. A existŒncia de cooperaçªo
deve ser entendida por características, nªo necessariamente produtivas, do milieu.
Tais características seriam basicamente culturais. A grande maioria dos propri-
etÆrios Ø originÆria da própria regiªo. Sªo pessoas que se conhecem de longa
data.10 Esse substrato permite o surgimento de relaçıes de confiança necessÆ-
rias para o desenvolvimento de relaçıes cooperativas. No entanto, deve ser res-
10
 HÆ que se salientar que Nova Serrana Ø uma cidade de apenas 40.000 habitantes.
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saltado que as relaçıes cooperativas existentes tanto entre concorrentes quan-
to com fornecedores sªo bastante simples, significando, na maioria dos casos,
apenas troca de informaçªo. Como em todo cluster de sobrevivŒncia, relaçıes
de cooperaçªo visando à especializaçªo produtiva, ao desenvolvimento de pro-
duto, etc. sªo fracamente desenvolvidas. Este tambØm Ø o caso de UbÆ.
4 - Implicações e conclusão
A literatura acerca de clusters Ø repleta de anÆlises onde se identificam e
se classificam os mais variados arranjos produtivos. AlØm dessas diversas
tipologias, existe uma sØrie de linhas gerais de políticas para o desenvolvimento
dessas aglomeraçıes (Humphrey; Schmitz, 1995; Altenburg; Meyer-Stamer,
1999; Ceglie; Dani, 1999; UNCTAD 1998). A anÆlise aqui apresentada permite
concluir que uma política de desenvolvimento e de adensamento de clusters
deve ter o cuidado de reconhecer as especificidades de cada aglomeraçªo. Nªo
se estÆ negando a validade das políticas gerais jÆ consagradas na literatura,
como Ø o caso da abordagem do triple C (Humphrey; Schmitz, 1995).11 O que se
pretende Ø chamar atençªo para o fato de que, mesmo no caso de arranjos
produtivos aparentemente tªo similares, como Ø o caso de Nova Serrana e de
UbÆ, existem diferenças cujo reconhecimento Ø de fundamental importância
para o sucesso de qualquer política de desenvolvimento.
Neste trabalho, a AnÆlise de Componente Principal permite indicar linhas
de políticas com Œnfases bastante diferenciadas para cada cidade. No caso de
UbÆ, existe um sistema de governança centrado em uma empresa líder que
deve nortear qualquer linha de açªo. Esse Ø, sem dœvida, um elemento facilitador
na implementaçªo de políticas. AlØm disso, a precariedade da infra-estrutura 
especificamente das estradas que ligam a Cidade aos grandes centros consu-
midores  deve tambØm ter prioridade. A soluçªo desse gargalo teria efeitos
sinØrgicos com as jÆ existentes qualidades de suas amenidades urbanas. Nova
Serrana, por sua vez, possui as vantagens de jÆ possuir uma infra-estrutura
adequada e de existir algum tipo de cooperaçªo dentro do milieu. Esse deve ser
o substrato sobre o qual se deve construir uma política de desenvolvimento
local.
11
 De acordo com essa abordagem, uma política de desenvolvimento de cluster, para ser bem-
-sucedida, deveria ser: (a) cliente-orientada, permitindo que firmas aprendam sobre as
necessidades  de seus clientes, ajudando-as a resolver seus principais  problemas de
competitividade; (b) coletiva, sendo suporte direto a grupos de empresÆrios nªo só pro-
porciona custos de transaçªo mais baixos do que assistŒncia a firmas individuais, mas
tambØm encoraja cooperaçªo e aprendizado mœtuo; (c) cumulativa, uma vez que a gera-
çªo de capacidade para continuamente desenvolver e melhorar torna desnecessÆrio o
suporte pœblico (Schmitz; Nadvi, 1999) (traduçªo do autor).
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